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     APRESENTAÇÃO


    A felicidade é um anseio presente no íntimo de cada homem e mulher. Porém, parece que quanto mais o ser humano busca a felicidade, mais ela se lhe escapa das mãos. A felicidade, como conquista definitiva, ou como um estado de bem-estar geral, é um objetivo muito difícil de ser alcançado, para não dizer impossível.


    Nunca vamos atingir um nível de satisfação que englobe todos os aspectos de nossa vida pessoal, familiar, social, profissional, religiosa etc. Sempre teremos algo a preencher, pois, como seres humanos, nossa natureza é limitada, o que permite experimentar apenas, no máximo, sensações agradáveis ou momentos felizes.


    O que existe na verdade é o sentido. Podemos não alcançar a felicidade permanente, mas sim dar sentido a cada momento de nossas vidas. As pessoas que conseguem encontrar sentido para as situações concretas de sua existência sentem mais intensamente a vida. Enquanto a busca da felicidade supõe apenas os aspectos prazerosos, o sentido leva também em consideração o lado sombrio da existência. Muitas pessoas encontraram conforto em suas vidas não correndo atrás da felicidade, mas dando sentido aos momentos de alegria e de tristeza, de prazer e de dor, de angústia e de bem-estar, de saúde e de doença.


    A espiritualidade, seja qual for, tem a ver com a busca de sentido que naturalmente leva à realização humana. Uma espiritualidade que não ajuda, antes de tudo, a humanizar é questionável. De fato, diante da pergunta: nascemos para quê?, a resposta não pode ser outra senão afirmar que nascemos, antes de tudo, para “viver”. Parece uma conclusão óbvia, porém as agitações do cotidiano podem levar-nos a esquecer essa obviedade. Muitas pessoas estão seguras de que nasceram para trabalhar, para produzir, para consumir, para juntar dinheiro no banco, para ter prestígio e poder ou, segundo as mais pessimistas, para sofrer. Esquecem que, antes de tudo, nascemos para viver a vida que Deus nos deu como dom e encontrar um sentido para ela.


    A espiritualidade “cristã” tem como referência Jesus Cristo e sua mensagem. É um dos caminhos possíveis para quem deseja encontrar um sentido para a vida e para a morte, para os momentos felizes e de sofrimento. Jesus deixou claro, por meio de seu testemunho, que valores tais como o amor, a fraternidade, o perdão, o respeito, a acolhida, a partilha e a justiça nos proporcionam uma vida com mais sentido.


    A proposta deste livro é refletir sobre a espiritualidade cristã à luz do apóstolo Paulo, que a assumiu como um “modo de ser”. O encontro com Jesus levou-o a dar sentido à sua vida e a trabalhar por um mundo novo, mais humano, mais justo, sem discriminação. Sua missão teve por objetivo ajudar as pessoas a entender que, independentemente da raça, sexo, profissão, categoria social, elas fazem parte da grande família dos filhos e filhas de Deus, e que todos foram chamados a ser felizes nesta vida e na eternidade.


    As reflexões serão desenvolvidas a partir de alguns temas que aparecem nas cartas de Paulo, de modo especial nas duas epístolas aos coríntios, que, dentre os escritos do apóstolo, apresentam pistas importantes e atuais para uma vida cristã comprometida com a realidade. Serão tratados os seguintes temas: a “espiritualidade cristã como estilo de vida”, a “condição humana”, a “evangelização”, a “comunidade” e a “comunicação”.


    No decorrer das páginas, vamos aprofundar que a espiritualidade cristã, ao estilo do apóstolo Paulo, não é fuga para um intimismo ou individualismo religioso. Pelo contrário, é uma proposta sólida, para os dias de hoje, para quem deseja encontrar sentido à sua vida e buscar respostas aos problemas concretos. Paulo anunciava que, “se alguém está em Cristo, é nova criatura. As coisas antigas passaram e uma realidade nova apareceu” (2Cor 5,17). Para ele, essa “realidade nova” deve ser construída a cada dia, já neste mundo.


    O apóstolo Paulo, inspirado em Jesus de Nazaré, mostrou que é possível viver intensamente a vida, com sentido. Sonhou com um mundo novo. Deu a vida por esse sonho e deixou um testemunho maravilhoso que apresentamos nas páginas seguintes, sem a pretensão de esgotá-lo.


    O Autor
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    ESPIRITUALIDADE CRISTÃ COMO “ESTILO DE VIDA”


    1.1. Em busca do sentido da vida


    Vivemos numa cultura fortemente marcada pelo consumo, o que, de alguma maneira, influencia o ser humano em suas opções mais profundas. Não nos referimos ao consumo enquanto tal, como forma de sobrevivência. Mas à onda de consumo que se torna “fim”, e não apenas “meio” de vida, que cria dependência psíquica e física, consequência de uma sociedade cada vez mais materialista.


    Esta situação, gerada pela primazia do mercado, tem criado pelo menos duas tendências contrastantes. Uma delas é o culto às mercadorias que nasce da fé em suas promessas de bem-estar e felicidade. A outra é a multidão de consumidores que, quanto mais se enche de coisas, mais vazia se sente, e a felicidade é sempre adiada.


    Dentre as pessoas que se dão conta das promessas não cumpridas, estão as que, de alguma forma, buscam preencher o vazio interior. Desejam respostas que as “coisas” que consomem não conseguem dar. Conforme afirma Victor Frankl, “sonhamos que bastava fazer progredir as condições socioeconômicas de uma pessoa para que tudo caminhasse bem, para que ela ficasse feliz. A verdade é que a luta pela sobrevivência não se acaba, e ponto. De repente brota a pergunta: ‘Sobreviver? Mas para quê?’ Em nossos dias um número cada vez maior de indivíduos dispõe de recursos para viver, mas não de um sentido pelo qual viver” (Frankl, 1989).


    O alimento, o conforto, a segurança, por mais importantes que sejam para a sobrevivência humana, não são suficientes para dar sentido à vida. Até mesmo a riqueza e o luxo não fazem desaparecer a sensação de vazio e de inutilidade da existência. Por outro lado, não só a abundância, mas também a extrema necessidade ou uma situação de enfermidade podem despertar perguntas sobre o sentido da vida.


    A partir desses contextos humanos, a falta de sentido pode converter-se em depressão e, em circunstâncias mais graves, pode conduzir à morte. Particularmente, as situações-limite podem levar as pessoas a formular perguntas, como: “quem sou eu?”, “para que existo?”, “por que isto está acontecendo comigo?”. O ser humano está desafiado a preencher o vazio existencial a partir de respostas a indagações como essas, as quais nunca serão conclusivas.


    Na verdade, diferentemente dos outros animais, que já estão submetidos às respostas permanentes, o ser humano não se conforma com o que é. Enquanto os animais e as plantas são e serão sempre o que são, só o homem e a mulher devem ser o que ainda não são. Todas as pessoas, especialmente as que passam por “crise existencial”, necessitam de uma ampliação de sua visão de si mesmos e do mundo. Está constatado cientificamente que a experiência transcendental ajuda a dar sentido à vida e, em muitos casos de doenças psíquicas ou físicas, leva à cura. A espiritualidade é um caminho possível nessa busca.
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    Para refletir:


    1. Quais os aspectos positivos e negativos da “sociedade de con­sumo”?


    2. Por que tanto a abundância de bens como a extrema necessidade podem levar à perda de sentido? Quais são as causas do “vazio existencial” que muita gente sente hoje?


    3. Onde as pessoas estão buscando, hoje, as respostas para o “vazio existencial”? Por que o fazem?
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     1.2. Um caminho de transcendência


    O desejo de sentido é uma genuína manifestação da realidade humana. Apesar de nossa época ser marcada pelo avanço da ciência e da tecnologia, o ser humano não se sente totalmente satisfeito. Eletrodomésticos, meios de comunicação, equipamentos médicos de última geração e tantos outros recursos, frutos da engenharia humana, ajudaram a melhorar a qualidade de vida; porém, não responderam às questões fundamentais sobre o seu sentido.


    Acentuamos, no capítulo anterior, que o consumismo desenfreado, consequência da ânsia por lucro, é um dos fatores que podem levar à perda de sentido. É um aspecto da sociedade atual que coincide com a própria cultura, na qual tudo tem o seu preço. No entanto, o homem e a mulher não apenas reagem e obedecem aos estímulos dos apelos consumistas. Desejam, também, responder às questões que a vida lhes coloca e, por esse caminho, esperam encontrar os significados para a sua existência.


    A espiritualidade, seja ela qual for, tem relação com a “busca de sentido”. A palavra espiritualidade vem de “espírito”. O espírito é uma dimensão da vida humana que, desenvolvida a partir do mundo interior pessoal, ajuda a captar profundamente a si mesmo, a realidade concreta, a Deus. Pelo espírito, buscamos apreender a totalidade da vida e a nós mesmos como parte desse todo, com o objetivo de integrar-nos e harmonizar-nos com o universo que nos cerca e com as realidades que nos transcendem.


    Transcendência é uma palavra-chave em espiritua­lidade. Transcender significa sair de si mesmo para enriquecer-se com a realidade exterior. Só é possível a autorrealização, ou encontrar o sentido, quando alguém sai de si mesmo, ou seja, quando transcende para alguma realidade do mundo que o circunda. Sair de si mesmo, com o objetivo de servir a alguma causa nobre, ou a alguém, é a melhor forma de entrar dentro de si mesmo e encontrar sentido.


    A “espiritualidade cristã” é um caminho que motiva a “sair de si mesmo” e a “servir”, e fundamenta-se em Jesus Cristo, nos valores que ele anunciou, tais como o amor, o perdão, a solidariedade, a justiça, a partilha, o respeito à pessoa humana. Nasce da experiência pessoal de Deus, que leva ao comprometimento com a realidade.


    Não podemos ver a espiritualidade, mas sim sentir as suas manifestações. A espiritualidade cristã não é uma realidade abstrata, mas se dá nas tramas da história, por meio da liberdade e da responsabilidade. Aliás, aspectos negativos do nosso cotidiano, como a violência, a fome, a miséria e outros, que afligem a humanidade, não se reduzem a aspectos materiais da vida. No fundo, são situações também ligadas à espiritualidade. Do ponto de vista da espiritualidade cristã, na origem dessas situações está a falta de amor, de solidariedade, de justiça, de perdão, valores que levam à realização espiritual e humana. Essa satisfação é um anseio do coração humano e cabe a ele escolher o caminho a seguir.
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    Para refletir:


    1. Que relação existe entre “espiritualidade” e “sentido”?


    2. Que entendemos por espiritualidade cristã?


    3. Quais os valores cristãos? De que maneira podem ajudar a melhorar a qualidade de vida?
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